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1KVAque fe n epedia cenfurar eu que
f e  imprimif em alguns Sermões meus 5 naõ fendo o 

primeiro daquella lu\ da Igreja N.
dreSaÕ Hieronymof cuja tenho
pregado tantas Ve]es nos da Ordem, que

Jò em ÕBeflem foraÕ a
refoluçao de dar d eFlampa algum , & temor de entender que pa­
ra fer  eferitor deJeus louVores, & 5 deViaJer
mais dotado de eloquência, ££ muito relevante no d Vijla de
í J  /ultime affumpto, ou ao menos que era neceffario ir pouco a 3

enfayandoncvs menores lufe separamoflrar qualidades
âetanta lû efta foi a defculpa, que eu dey no , que
com F. T. M. TeVerendo quando ^  ofaVor defer meu 
nefle Sermão; & como eu Vi nas attenÇoes a aceita^aõ, com que o 
GpproVou,por eu fer fo  hum relator do que pregara a Vĉ  de T)eos em 

o Taptifla, & explicara a lingua do Santo em a Igreja Ca*
tholica, que fo tal Vô  & tal língua podem bem expender os fem me > 
ritos y entendí que era obrigaçaõforcoja . T*

f .  (̂ . t a o p a r t i c u l a r f i l h o  Jeu • porque com a fu a aceitaçao
‘»nos que cenjurar os leytores da minha pouca , ja
gproVam aejcolba, que fig da pejfoa de K  cujos 
i. ' " mentos*
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mntos,& Religião tem tanto conhecimento a Ordem ̂ ue fem a-
Câharhum Prior ado, o charnaõ para outro, & os (eus merecimentos
adjuntos ycom os dotes herdados por natur efi ydaqueUe tao 

o ejlao chamando a majores dign idades ,porque quem com tantos 
grejjos còmecanas primeiras, certo penhor realce mais na*
vi ay ores, comoenJinaVa Cbrijlo:Quia in pauca fuifti fidelis,fu- 
pra multa te conftituam, a (fim o cfjpera o meu ajjeclo Ver 
créditos da minha (Religião, ©  para gloria da luujlre de
V \ P .  M. 5̂ . cuja rehgiofa vida}profyereo Ceo com muitos does de 

g raçay &  felicidades}

De V. P. M. R.
Muito afTeyçoado Amigo, Irmão, 8c fervo

FreyFernando de Santo
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Sic luceat lax Defera coram hominilus, ut dí-
deant opera Defra bona.
S. Mattheusnocap. 5.

X P E R IE N C IA  he a- 
||Éj chada, & certa Philofo- 

mpíiia,que quando as cau- 
ias fani fummatDenteex- 

ceiiivas, obrão effeitos contrários, 
porque osexcefTosdefcompóem as 
proporçoês nas mediamas,com que 
fenão feguem as íemelhancas. Ém 
o texto cio prefente Evangelho, fe 
ouvem os titulos, com que Chriíio 
afeus Difcipulos, & a Igreja a os 
feus Doutores, & Varoês Apoílo- 
Jicos intimou a obrigação de Pré- 
gadores,& Meftres Evangélicos, 
que edificando com o exemplo nas 
obras, admirafíern com a luz do la­
ber na doutrina, &  com efíaobri­
gação, lhes eniinua também o ho­
norífico do prêmio nagrandefado 
officio,porque lhesincuicaaíua íe- 
jnelb.ança , fendo certo que Chrifto 
edificou Santo, &  admirou Sábio 
para importância dos honres, 
yeftu fat ereyfr doecre

Quefaó fa), 6: qnefaõ luz lhes 
diz o Senhor, ik que lão corro Ci­
dade polia febre o alto do morte, 
Sclucerna scefa nãoefcondida,mas 
marifefta em a caía , aonde devem 
luíir, enfinardo com a doutrina , Sc 
dando extniplo cotn as obras, &  
eilim iwfiLÒo, & edificando, feram

chamados grandes em o P.eyno do 
Ceo; neftas palavras do texto*,fe a- 
chãoos fundamentos, p;ra mora­
lizar as acçoês heróicas dos que fo- 
rão lufes,6C Doutoresnafgreja Ca- 
tholica ; & eftas mefrnas, he certo 
que podião fervir de motivos para 
deferever, & moralilar as obras,&: 
doutiina de meu Padre S. Hiero- 
nymo : porem ainda que na fu a v i­
da fe veja o cj fe vè nos mais, edifi- 
cando Santo , & admirando Sabio: 
também eonfideroqne chegou nel- 
le a tãto exceflo o obi ar, & o luíir, 
c fer,ão vè nos mais,o que fe coríi- 
dera em hü Hieronymo;aonde infi­
ro que os fundamentos por onde fie 
explicão asexcellencias de todos, 
fam curtos motivos, para declarar 
cs prodígios de tão rara virtude, o£ 
importante fabedoria-

Sal, faõ chamados todes os Dou­
tores, ou fe entenda pela fabedo- 
ria, fegundo o que fe mar dava,que 
nenhõ faciificio fe íifefie fem o íal,
&  explicão muitos fe n o fal cia fa­
bedoria lòinejalc Japienife en­
tenda pelas obras, como explica S. 
«Díonyíio ; Pritb f a!, quamlux ttyjto*

vjiay quàm dcílnna, mas em hü , &  
outro fentido,de tal rnanei: a deve­
mos confiderar a rafão de íal :em

A  mea
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imeu Padre S, Hieronymo com o em 
mina, ou para melhor declarar, co­
mo em faleiro, de que os mais de­
vem participar,para faborearem as 
aguarias dos* myfterios, ou do ex­
emplo das virtudes. Huma das cir* 
eunftancias, que pede o ornato, óc 
aceyodehúa mefa, he ter nome- 
yo  hum faleiro,para os convidados 
ufarem do fal,importante ao gofto 
das iguarias, fegundo o genio par­
ticular de cada hü : a fabedoria Di­
vina edificou humacafa, efta he a 
Igreja,&  nella poz mefa, &  cha­
mou convidados; efta mefa era a 
dos myfterios,nos convidados íe 
comprehendem todos os filhos da 
Igreja, quem houver de goftar my- 
íterios com o gofto de os perceber» 
ou imitar vida de myfterio para o 
gofto de agradar a Deos, ha de to­
mar o fal,do faleiro deHieronymo: 
porque alíim dará gofto ao conhe­
cimento dos myfterios , &  terá fa- 
bor na fuaimitaçáo em a preferva» 
ção dos vícios, &  exercício das vir-’ 
tudes ; & fendo o fal tomado com 
proporção, he fabor para o gofto; 
aftim como fe em hum fó prato de 
hüa iguaria fe lançar todo hu falei- 
ro, oftenderia o fabor, como logo 
na iguaria, &  prato de hü Sermão, 
que occupa hüa hora de tempo , fc 
pode ufar de tato fal, que por mui­
to não offenda o gofto dos ouvin­
tes, 8c venha pelo exceflb a obrar 
eífeito contrario: Vot eftü fal.

São lufes os Doutores, For efiU 
Ux\ todosexperimentão, que a luz 

he condição, fem aqual os olhos 
não vem osobjeífcos, porem fe he 
exceííiva,cega; todos os Doutores, 
Patriarcas, &  VaroSs Apoftolicos 
fão lufes, mas Hieronymo he tam 
gi áde luz,8c tão exceííiva, que pa­
ra fe comprehender o que he por 
luz,cega mais do que alumeia, por­
que os olhos do entendimento hu­
mano fão liriiicadQs,paíaapenetia<*

rem.São os Doutores Cidade fitua- 
daera o alto do monte, em q fe de­
clara o officio de Prégador,fobre o  
alto do púlpito,enfinando aosfeus 
ouvintes,8c aífim como aCidade rio 
alto domina, & dà leys aos (eus Ci~ 
dadoés, 8c aos do feu termo,8c dif- 
trito, aflim o Prégador Apoftolico 
deve dar documétos com o exem­
plo , 8c dòutrina aos feus ouvintes, 
para aproveitarem no caminho de 
Deos, 8c huma Cidade,bem a pode 
comprehender a vifta, 8c o difcur* 
fo ; fe explicarmos a meu Padre S. 
Hieronymo pela comparação de 
Cidade poftano alto,he hü mappa, 
que comprehende hum mundo;pcr 
que a toda s Igreja, que abraça o 
univerfo, foi Prégador no alto ef- 
tylo da fua doutrina, &  na impor­
tância do feu faber ; 8c hum mundo 
reduzido a hüa Cidade, mais con­
funde, do que fe percebe. He cada 
hü dos Doutores da Igreja lucerna 
acefa,que não efteja efcondida pa­
ra refplandecer ao* q eftão na cafa? 
UtJuccat cmnibu f j  qui
Ifto he no diftrito , q incumbe a ca­
da qual por difpoíiçoês da provi­
dencia,como aosApoftolps às Pro­
víncias , que lhes cahirão em diftri- 
buiçáo: Meu Padre S. Hieronymo- 
foi lucerna de luz tão grande, que 
a fua cafa, aonde alumiou, foi a to­
da a Igreja Catholica, que occupa 
jà partes das quatro partes do mü- 
do;8c o que para os outros he cafa, 
para feu diftrito, para Hieronymo 
he o univerfo, porque fem efta luz, 
andava a verdade da Efcrittura co­
mo em fombras, ou pela malicia 
dos herejes, ou por lhes faltar hum 
Hieronymo,que adeclaraffe:/«px- 
ponendü Sacns Scupiurit Uotlorsm Orai.

maximum. Chamão-fe ultimamente o .  
grandes os Doutores, 8c lufes da 
Igreja, mas nos termos da grandefa 
cabem muitos grandes: Ma - 
tabiiH . &  entre eftesbem pòde ha­

vei



dê S. Hieronymô.
ver hüs maycres, outros menores 
namefma grandefa; porem o ex- 
cefío de grande em hü Hieronymo, 
Jücío admitte igualdades, nem com- 
parav oês de mais a menos, porque 
s|uan ío os mais todos fam grandes, 
meu r adie S. Hieronymo he maxi* 
mo, < ieftagrandefa fuperlativahe 
í-cr mmunicavel, não admitte mais 

ae hü : a grandefa de Oeos expli- 
tfa-fe por optimo máximo, &  não fe 
communica acreatura nenhüa,& 
iô  por graça, &  participação a reP* 
peito das mais lufes, concede-fe a 
hü Hieronymo DoB
Donde venho a cõcluir, que os fun­
damentos, que dá o texto para as 
prerogativas dos mais ferem cele­
bradas^ repetidas,faô curtos mo­
tivos para os portentos, &  admira­
ções de hü Hieronymo; he fal, mas 
como em fa!eiro,que por muito em 
liüaiguaria ofFende, &  não fabo- 

ea,he luz,que por excefliva cega, 
he Cidade, mas como hum mundo, 
que embaraça, & fe não compre- 
hende, he lucerna, que a cafa, em 
que refplandece, he todo o univer- 
fo ,  porque he a toda a Igreja, he 
grande, mas de tal forte he a fua 
grandefa, que fó tem exemplo na 
grandefa de Deos, que lhe commu- 
m ca a imitação por graça, porque 
he máximo,& fedasoutraslufesfe 
pbde pregar pela proporção, que 
ha entre a c a q fa ,&  oseffeitosnos 
motivos do Evangelho,com asex- 
cellencias doluíir,& obrar; defcü 
Hieronymo as maravilhas por par­
te doexceíío fazem emmudecer,<Sc 
eíles fão os effeitos contrários, que 
eu dizia, aue obravlo ascaufasfü- 
mamente exceíiivas da fua luz, &  
das obras, pois fazem emmudecer 
os exceflos do que delle fe pòde 
fal lar; por € fe eíles effeitos de ca*  
nrudecer fe expeiimentão nas vo- 
fes, & línguas dos homes, à viíla de 
tanta luz na doutrina, & tanto ref-

7» li
de v)ta
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plandor nas obras, feja hojô a vt z 
Divina a que pregue, & a lingua do 
Efpirito Santo a que expêda, & eu 
fóoque com limitada fufficiencia 
repita ; & por a lingua do Efpirito 
Santo,que he a Igreja Catholica,& 
por a voz Divina, que foi o Baptif» 
ta ,fe  ouçãoos prodígios de hum 
Hieronymo no lufir, & obrar: Sic 
lueeetlux vejlr»yM videan ofera 

tra.
Em o livro antiquiífimo da vida 

de meu Padre S. Hieronymo fe ef- 
creve,queafliftindo S Ciiilo, Bifpo 
de Alexandria, na Igreja ásMati- > ^  
nasdafefla da natividade doBap "‘" f *  
tiíla, depois de acabadas, firára o c,i * 
Santo Bifpo em contemplação me­
ditando nos prodigios da graça , cò 
que a mão de Deos ennoorecèra o 
íeu Precurfor, & todo tranfpoita- 
do neíla confideração, vio entrar 
pela Igreja hum acompanhamento 
de varoêsem douscoros,cada qua! 
mais refplandecente que o Sol, Sc 
no remate dous de mais autorida­
de, os quaes fette veies luüão mais 
que os primeiros, &  profeguindo 
todos até a Cappella mayor.collo- 
cirão aos lados do Altar mòrduas 
cadeiras, em que fe afíentàião os 
dous vaioês mais dignos,ficando os 
mais em pé, & fe declararão ao Sã- 
to Bifpo,ferhü o Baptiíla, & outro 
S.Hieronymo,oqual começou a fa­
zer hü Sermão dasexcellencias do 
Divino Precurfor, &  prégou como 
hü S. Hieronymo, Ê logo que aca­
bou o máximo Doutor, o Baptiíla 
diííe que era também ra!ão,que el- 
le diífeflé o quanto foi refplande­
cente luz na Igreja Catholica, feis 
companheiro Hieronymo, & o,ots 
o Baptiíla neíles termos.

Efte meu côpanheiro na gloria,© 
foi no mundo, & iâo os feus efci it- 
toshüa luz verdadeira(não por ef- 
íencia, mas por participação ) que 
e&tinguio 3S trevas de todos os er*

A * rosâ



o ermao
ros, alusneando com o refplandor 
da foa Doutrina , sos que anda vão 
fis cegas ra fé,ou por ignorancia,ou 
por malicia: eíte tol fonte de agoa 
de fabedoria, que extinguio a fede 
o todos os fe-quiofos do lume da 
Verdade em as Elciitcuras. Nefte 
meu companheiro fe repreíentou 
aquella arvore tão alta, que che­
gava da terra ao Ceo, cujo tronco 
enchia o mundo, cujas ramas occu- 
pavãb o âmbito do ar,cujos fruttos 
fuftentavão aves do Ceo, &  brutos 
da terra, entendendofe pelas aves 
os fieis, &  peios brutos os infiéis: 
foi no mundo habitador dehü de- 
íerto, como eu, não comendo car­
ne, nem bebendovinho, íènão com 
hüa afpera abftinencia , foi Virgem 
na mais pura caftídade, como eu, 
teve efpi ito de Profecia, & foy 
Doutor da verdade; euhe certo q 
padeci o Martyrio no golpe, que 
me cortou a cabeça pela tyrannia 
de Herodes, & por lhe enfinar a 
verdade, porém foi efle Martyrio 
tranfitorio , em quanto durou o 
golpe ; Hieronymo fe o não pade- 
ceo às violências da efpida, pade- 
eeo Martyrio continuo aos golpes 
da penitencia, com que crucificava 
o feu corpo com Chrifto, & nas pa- 
ciencias, com que foportou injuri­
as,& teftemunhos na honra, que os 
herejes lhe levantárão;eu fuy man­
dado de Deos para trazer os infiéis 
à fé Divina, eíte foi mandado da 
providencia foberana para trafer 
tantos herejes ao conhecimento da 
verdade,& ignorantesá luz das Ef- 
Ciitruras; eu toquey hüa vez com 
as mãos em meu Senhor no baptif- 
mo do Jordão, eíte o tocou muitas 
vefes dignamente no Altar, para o 
receber dentro defi,& como teve 
tantas circuuitancias iguaes ao meu 
merecimento,por ifio Deos lhe dea 
igual gloria por prêmio comigo, 
ditto iiio., deíappareceo u vifaõ4 6c

defpertoudo extafi São Cirillo, 
nosmanifeftou o que a voz Divina 
diíferade meu Padre t>. Hierony­
mo,

Expenda agora a lingua do f  fpi • 
rito Santo, que he a Igreja Cat’ \oli- 
ca,efte portento de meu Padre São 
Hieronymo no luíir,& obrar, nfiim 
no que manda crer aos homês, cot 
mn no que admitte, que os Padres 
digao de Hieronymo,para que ve­
jamos nas differenças dos outroá 
Santos os exceífos de hü Hierony* 
mo, &  corno afualuz refplandecs 
como fua , & fó á fua luz fe podem 
veras luas obras: •

tra, ut videant opera vejíra.
Etndous Concilios dos mais ce­

lebres, que houve na igreja,fe inti­
mou ao mundo a importância da 
luz de Hieronymo para a Chriftan- 
dade por eftas palavras bem myfte- 
riofas: Quod Híeronym
reprobavtt, hoc Eeclef no» 
Ç? quod approbavit ,

clefta approbat, £5 a, £5' tanquam
Scripturam autenticam fidehbut cre. 

dendumpropomt. Quem nao admira, 
& quem não fe alfòmbra ! a Igreja 
principiou em Chrifto, & os Apof- 
tolos, & nelles,& delles fe foi con­
tinuando por todas as lufes Douto­
res & vai oês Apoftolicos,Sc todos 
os fieis,& efta Igreja afiiftida doEf- 
pirito Santo ha de approvar,& a- 
dorar oqapprovahü Hieronymo; 
q leja Chrifto o oráculo,que adora 
a Igreja no que enfina, he rafão, &  
obrigação : mas depois de Chrifto 
quando fe duvide na intelligencia 
dos textos, o que diz hü Hierony­
mo ha de ler como oráculo, que a 
Igreja approve, admitta,& adore? 
grande luz ; dahi vierão algüs, co­
mo diz hü Expofitor, a chamarlhe: 
ÍMcns LknjhSS organum Spiritür 
Elt, &  por iflo a Igreja lhe canta no 
íeu di a: ScinitUam te colunar il-
lítis} qu# i Iluminai h o min em.

Era

F '
er Tri- 
der;



de S ; H iero

Vi‘.j

Era por participação o entendi­
mento de Chi ifto,& por communi- 
cação da graça orgáo doEfpirito 
Santo, faifca daquella luz verda­
deira , que adora a Igreja, que he 
Chiifto ; pois como í dfca daqueiia 
luz adora o que didta,& approva 
Hieronymo Mandoulhe S Dama- 
fo que t : aduíiíTe ofeftamento no- 
vo  de Grego em latim, fendo Surn- 
mo Pontífice cabeça da ígieja , fa- 
tzendo delle arbitro da verdadeira 
intelligêcia do texto, como o mef- 

' ciada ino Santo diz: 
wdit copt exvcterc,{$ exemplaria

pro- pUirartim totoorbequi­
lo. dam arb-ter fedam.OJuizaibitro

não eftá ligado às leys, mais que às 
d t fua prudência,&  rafáo;& os jui­
zes das leys fáo obrigados a admit- 
tir o arbítrio, &  determinação do 
Juiz arbitro, & be tal o faber, &  o 
entendimento de hfí Hieronymo, q 
a fua rafáo, &  o feu entendimento 
lia de fer o que declare a verdade 
do livro das leys ! fim , porque he: 
Tiiertf Chnjhps Sâ-
í?/,& não ha o feu entendimento de 
difer, nem a íua rafáo didlar fenão 
o q primeiro diiTe,& enfinou Chrif. 
to nos Evangelhos ; & fe ifto he o q 
pertence a meu Padre S. Hierony- 
fíio por parte de luz: , C5c.
Vejamos ocomoadmitte a Igreja 
o que canonifa por partedasobras,
Dit vtdeani opera

As obras nos Santos fáo as virtn- 
des,& íão o amor, com que correfi. 
pondem à graça; deftss,como alle- 
ga o mefmo Expoíitor , fe chega a 
diíer o que eu não fei explicar: H/V- 

ronymiviriutestanlum pene àcomntu-
wibusdijiant, qu virtut à 

< vitioO vicio, &  a virtude fáo tam 
côtrarios, que não pode haver ma- 
yoroppofição, porque baftahum 
minimo de vicio paradefhuir hum 
todo devirtude:Ü0«» ex integra

maUnn ex quocH neíla

$
palavra, ronimwilur. pedemosen- 
tender as mais virtudes em tc>dos;& 
aiTim difterem como o vicio da vir­
tude ! eu o que chego a entêder he, 
que as vii tudes nos mais por dimi- 
nutas,à vifta das de Hieronymo, õc 
porexcílli vasas de Hieronymo,vê 
a fer corno vicio na diminuição,cô- 
parandoas âs de Hieronymo pela 
ventagem , com que vem a diler o 
mefmo Padie (aliando de fias virtu­
des na vida de hü Hieronymo:
deòenimdizime htc ciai 
Hu ronymus ,  ut b a r f l  
d i c i  poj j c t  Sacra  Scritf,£5 h v a n g e -
UumdLra tal a fua vida,que fe podia 

difer que era a mefma Efcrittura;dc 
Evãgelho. A vida de Chi ifto feu nu 
Evangelho vivo,^c a mefma Efcrit- 
tura nas leys; Non
fed adimplerc; ÔC tal imitação ds
Chrifto ioi hü Hieronymo, que ad~ 
mitta a Igreja que fe chame Evãge­
lho vivo ? mas que muito qce aliim 
foífe no obrar quem aíiim foi no lu- 
zir;que aliim rofle no obrar;
funa ejn> vila Ju>pcSet hvangehum^
quem aliim foi no luáir: Meus 
jf  rf& organum SpiritusSanSiypor if- 
fo a fua luz a refpeito dos mais, luz 
corro fua em femelhanças da de 
Chi ifto,& fó à fua luz fe podem ver 
as fuas obras: Stcluce
videant opera vejlra.

Se atégora forao hüas maximas 
como geraes as repetições,que de«» 
ciarei do que diz a voz Divina em o 
Baptifta, & a lingoa do Efpirito S» 
em a Igreja, do refplandor da fabe» 
doiia, & do exéplo nas virtudes de 
rneu P. S.Hieronymo, agora ouça­
mos a rneíma Igreja Catholica,ex- 
pendellas com mais efpeciaüdade 
no que refere da fua vida no dia de 
feu tranfito, &  no q nos dá avei de­
pois de morto na fua imagê,& quet 
que conheçamos nos feus milagres, 
emquencs moftra fer fó a fua luz 
cosnofua a refpeito das mais luzes

A ? p&«>



Sermão
participada?,&  comafó fualuz 
fe podem ver as fu as obras,6c ja que 
teve por grandefa o fer máximo, 6c 
dos mais Doutores grandes fe fafem 
grandesfermoês, permitafe que ef- 
te feja maximona duração do tem­
po, já que tem tão bós oradores na 
vôz de Deos,8c na lingua doEfpiri- 
to Santo, que eu no repetir fó per- 
guntarey no que admirar, para in­
ferir o q fe deve conhecer, do por­
tento da fantidade,6c luzimento de 
meu Padie S. Hieronymo.

No dia de hoje lhe canta a Igreja 
Catholica nas defpedidas da terra 
para o Ceo, que foihüa lucernade 
luz tão refplandecente, q colloca- 
da fobre o candieiro das mais lufes, 
íó com a fua luz le via o lume da fé: 
j Lucemanttejlaiuit 

Jabrum Ecclefietfuct,
lume» vtderemur fide, $

cparum t u o r u m d a r e n t u  Deo:
quem pode duvidar q efte candiei­
ro da igreja fão os Varoés,que edi- 
ficando Santos, admirão Sábios? E 
nefte cafo diz:que íó com olume de 
Hieronymo vemos o lume da fé? 
grande prodigio:as outras lufes de­
ite candieiro não alumeão tambê: 

Vot ejliflux. He certo, mas quando 
íe fala na luz de hü Hieronymo ain­
da á vifta das mais luíeshe cão gra­
de,que fó com ella vemos a impor­
tância da fé,Duasconfideraçoêsfaz 
a minha rafáo nefte cafo, feja a pri­
meira q as mais lules para lufir pa­
rece que de vê de participar da luz 
de há Hieronymo: íègunda q á vif- 
ta da luz de hüHieronymo todas as 
jrnais fe occultão,porque cedem no 
Juftmentoiquanto ao primeiro pon­
to, a mefma igreja o declara na fua 
!êda com claro exemplo;quem foy 
tnayor luz daquelle candieiro -.Su­
per candílabrutn E, qaquelía 
Aguia intelligente,aquelle porten­
to da graça em admirar Sab;o,8c e- 
difjCdi Santo 9 meu S, Auguftirho,

cujo entendimento foi tão elevada 
que fenão contentou em difcorrer 
por outra efphera,fenão noMyfte- 
rioda SantiíTima Trindade, «Sc para 
nos deixar maisdocumêtosem ou­
tras matérias da fé, lhe fufpendeo o 
mefmo Deos o aéfco de continuar,&  
penetrar tão foberano myfterio, &  
hü S Auguftinho,luz tão relevante 
daquelle candieiro, recorria ahurn 
Hieronymo nas difiiculdades dos 
textos,aonde não alcãçava os myf- 
terios : lllum Divur dé
loeif iifficiUimit Scriptura.K mefma 
cabeça daígreja,q deve dar os orá­
culos da fé , primeiroconfultavaa 
hü Hieronymo: lllu
tifex, como fe fora entendimêto de 
Chrifto: }Ae»t CbriJii.Logo bem diz 
a Igreja Catholica, que ló có a fua 
luz vemos o lume da té , ainda quã- 
do aflifta o candieiro das mais lufes, 
que as mais dependem, 6c partici- 
pão defta tão grande luz «•
dei abra m, ut i» lumin tuo.

Quanto ao fegundo ponto pare­
ce que podemos collegir do q nos 
affirma a Igreja, ut que
fe occuítão as mais lufes , cu em 
certo modo deixão de o fer á vifta 
dalnzdehü Hieronymo, 6c pelo 
excedo da luz de Hieronymo, não 
avultão as outras pela diminuição 
ra fua ptefença. Quando o Evãge- 
lifta amado defcreveo a geração e- 
ternado Verbo,paradepoisexpli- 
car a têporal nas entranhas da Vir- 
gemMaria,deu primesro noticias da 
voz daquelle Verbo: Fu ti 

fus à Deo: 6c como o mefmo Verbo 
era a fonte de toda a luz : 
iuXy&i por luz o havia de explicar o 
mefmo Evangelifta, quádo falia do 
Baptifta d iz , que não era luz : No* 

fratidehx:quediíeis, Evangeüfta 
AguiarO Baptifta não he luzTfe nos 
affirmats que por e 1 le devemos to­
dos crer como a voz daquelle Divi­
no Verbo' Utotmescred
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d e  5 . F i t e m  m i õ .
>itm? Com vofco faço o argumento 
de exemplo: vòs,& os mais A poílo- 
fos não fois lufes
Como logo difeis, q o Baptiíla fen­
do hú prodígio da graça,&  primei­
ro Prégador da penitencia , não he 
Juz?a rafãohe,porque naquella oc- 
cafião intentava oDifcipulo ama­
do trafer oshomês ao conhecime- 
to da verdadeira luz por eflTencia,q 
cra o Filho de Deós, à vida deíla 
Suz não avulta, nem appareee ou­
tra luz, porque com elía fe vè tudo 
o que fe pòde,& deve ver:I

iUelux yfaJ u t t e j l i
de lamine.

Quer a Igreja honrar,Sr explicar 
eíla luz maximn, colloca a Hiero- 
nymofobreo candieiro das outras 
lufes,q fão osVaroês Apoíloücos, 
&  Doutores, advertindo que íó cõ 
a luz de Hieronymo he que vemos 
O lume da fé: Ut inlumine tuo lumen 

vidcretnutfideiiosmaisfim fáo lu­
fes, mas á vifta deíla luz,não avulta 
o feu lufimento, ou a participação 
da doutrina deíla luz ; como fe dif- 
fera:eílando a luz de hõ Hierony- 
íno,de quem todos dependem para 
a intelligencia das Efcritturas:!##/# 
divus *Sduguflinus,illum 
tifeXy t/ionerant  illilaces,-não porque
o não fejão, mas porque á vifta de 
tanta luz não avultão , ut *» lumine 
íuo. E porque a luz de Hieronymo 
hefó como fua por maxim3 aref- 
peito dos mais,& nenhuma como a 
de Hieronymo, fielux vejhra.
Pergunto eu agora com todo o ref- 
peito de filho obediente á mefma 
Igreja;fe vèemaluz deHierony- 
Bnoeíle exceflo pela dependencia 
dos feusefcrittosj&doutrina na ex­
plicação da verdade da Efcrittura, 
porque lhe chama lucernaíobreo 
candieiro? parece que mais proprio 
lhe era o nome de Sol, quando os 
maistiveflemarafão deeítrellas à 
vifta de feurefpUndorjella he a f  j-

berania daqueiíe Monarqua das lu­
fes , que na fua prefença cedem to­
das, & nenhüa avulta, & com mais 
propriedade diíTera: 8 oi em tejlaiuit

Deus fuper candehbrum.Se com a
fua luz chegamos a ver o lume da 
fé na aíhílencia das outras: lu­
mine tuo? A meu ver cõ grande myf- 
terio lhe chama lucerna, para me­
lhor declarar a ventagem,& fingu* 
laridade do feu lufimento; vejamos 
arafaõ.

Sendohü o Reyno do Ceo para 
a tiofla eíperança,também ha outro 
Pveyno do Ceo para o no fio mere» 
cimento,aquellehea gloria,que ef- S.Grs* 
peramos, eíle he a Igreja Catholi 
ca, em cujo grêmio vivemosi-Rçg»#
Cctlorum Lcclefia defignatur Inten­
tou o Evangeliíla S. João declarar- 
nos a luz, que refplandecia naquel- 
le Reyno, & naquelle C eo, difle 
quenão neceílitava cie luz de Sol, 
nem da L u a : A loneget ò'o/e}ncque - '
fia: Porque a fua claridade era co- * ' * 
mo de pedra preciofa: 

clamaitm Dei, C? lumen ejus -
fidipretiofo E conclue difendo que 
a luz,que nelle refplandecia,era de 
lucerna,& e'1 a he o Cordeiro: L u­
cerna eju/ ejl xjSgnus:Grande myfte- 
rio! não neceiíka de Sol.nê de Lua,
8c tem a claridade,& femelhãça de 

hüa pedia preciofa, o refplãdorhe 
a lucerna,que he o Cordeiro?E quê 
era efte Cordeiro, fenão o Filho de 
Deos, o meímo Deos, & luz por ef- 
fencia? &  affimfe explica a luz da- 
quelle Reyno do Ceo.

Havendo de fallar a Igreja Ca» 
tholica no refplandor da luz de Hi­
eronymo neíle Ceo militante, pri­
meiro o intitula pedra,& depois Ia- I*offl* 
cerna : 0 lápis inclyte dsTe, qui Dei • 
digito ta&uf ommgenis fcm - 
Bibus manas ! Chamalhe primeiro 
pedra do deferto, de que manàrã» 
copiofas agoas de fabedoria, como 
tinha ditto a voz Divina, & depois 0

inü-
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intitula lucerna , q com ella vemos 
o lume da fé , quando eftá fobre o 
candieiro das outras luíes, em pre- 
fença dos mais que refplandecé- 
rã > lábios; 5c notemos que a cada 
hü dos Doutores)que compõem ef- 
te candieiro, fe applicão as pala­
vras de Simão,fi!hode Onias Sacer­
dote: Qjjofi jld li mat
plena, qn t f  foi effulgent, fís re-
fulfit ni templo D et. E fe a cada hum
dos mais concede a Igreja a raíão 
de Sol, Lua, 6c Eftrelia da manhaã, 
quando falia na luz de Hierony- 
mo nefte Ceo militante explica o 
feu refpládor áimitaçío do Rey­
no do Ceo triunfante . He Hie- 
ronymo em quanto luz, como pe­
dra preciofa. 5c aonde eftá n fua 
luz, não fe neceífita de Sol, nem de 
Lua, queiíTo fao as outras lufes. IVõ 
eget Sole, neque Lttna,porque com a 
fua luz remos nefte Ceo da Igreja 
como com lucerna, que he a luz do 
Ceo triumphante, 5c íócomella á 
vifta das mais fevè o iume da fé,por 
que para a intelligêcia dosniyfteri- 
os todos,ainda que tenhão raiaõ de 
foi, ou tua,a participa: Divut
•yl ug ufl tnuf,Hlum Damafus 
por iíTo lhe chama lucerna, & não 
Sol: L u c e m a m t e f l a t u

Parece que efta rafão fe fatisfaz 
ao appellido de lucerna,não expli­
ca de todo a duvida,porque o Evã- 
gelilta diz, q naquelle Reyno a luz 
he lucerna, 5c a lucerna he o Cor­
deiro : Lucerna e efi , fe 
Peos he a fonte de toda a luz da 
gloria, como lhe dà a femelhança, 
5c appellido.de Cordeiro? Será a 
refão, porq falia daquelia luz por­
que o que fe havia de communicar, 
6c conceder a os pi edeílinados, 
que para eftes veré o lume da glo­
ria naquelleReyno p&c eiro aquel 
Ia luz Divina fe havia de fazer Cor­
deiro na paciência dos tormentos, 
& afrontas, & ?■: ui.;s declarar os

Myfterios da Redempção, cõmd 
Cordeiro comando a fua femelhan­
ça , ôc daht fe nos havia de feguir o 
ver o lume da gloria no K.eyno do 
Ceo.

No mefmo livro do Apocalyp- T,
fe vio S João a Mageftade Divina 
em hü trono, Sc hum Cordeiro, que *' ^ 
aiTiflia como morto, & que eftava 
hü livro fechado a fette fellos, fem 
que houvefTé quem o abtiíTe,& co­
mo o Evangeliíla tinha fido Secre­
tario dos intimos fegtedosdo pey- 
to de Chrifto,ver o livro,6c não al­
cançar os Myfterios, o fez trocar a 
viftaem pranto, 6c nefte fentimen- 
to chorofo^ bam,o confolou hum 
dos Anciãos,que aífiftiáo ao trono,
6c lhe ciifie: que havia jà quêabrifle 
o livro, cjue aquelle Cordeiro qusíi 
morto ohavia de abrir, tnasnão fó 
como Cordeiro, porém q havia de 
ter circunftancias de Leão, como 
Cordeiro : *y2ccepU Ub
Jedentif, £5 cúm aperuijjet, 6c COmO
Leão havia de apparecer com o li­
vro aberto : licce vicit Leo de 1 

Judaaperire l.ibrum.Efre livro erm 
fentido m.ais literal era a Sagrada 
Efcrittura, velho,6c novo teftamê- 
to, 6c quem o havia de desbrochar,
&  abrir fer.ão Çhrifto paciéte Coi- 
deiro na fua vinda ao mundo, 6c na 
fua Payxão,6c Morte, 6c padecen­
do como Cordeiro :
rius cotam tondem efc  ebtnuitfcc, &
havia de triunfarcomo Leãoaíhm 
da mefma morte , que padecia, co­
mo do inferno : 0 morr, ero tua% 

morfuf utusero inferne , &  com os 
tormentos, morte, 6c triunfo ac- 
clarou profecias,coiiiprio pi omef- 
fasdo teftamento velho , enftnou 
Myfterios importantes à falvação 
doshomês, que fe havia de lograr 
com o lume da gloria; 6c por ifíb a 
luz daqeelle Reyno triunfante fe 
explica por lucerna, que he o Cor­
deiro.#; uuafi morto, 6c efte abre o

livro
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íivro padecendo, 8c oscaba de a* 
br ir triunfando como Leão.

Correndo os tempos,depois de a» 
berto fe havia de vereíte livro, co­
rno fechado em partesvon na verda­
deira intelligencia para osmefmos 
fieis,ou pela malicia dos herejes, q 
viciârãotos textos, por viciarem as 
vidas,& quem ha de abrir eíle livro, 
r.o que tem fechado para declarar a 
verdade aos fieis,&  para convencer 
aos herejes, refutando os feus erros, 
íenão hu Hieronymo,luz do Ceo da 
Igreja Militante ? I n e x p o n tn J i s
ent Scripturis, Dcítorem waxinmw.
Pois feja nomeado da meírna Igre­
ja como s luz do Ceo triunfante, 8c fiíle mais no que fe fofre morrendo, 
no appeüido de lucerna;&fe aquel- do q no que fe fere matando : 
la locerne,dá o lume à gloria,corno tuus com a pacien-
Cordeiro quaíi morto,q afiimhade cia de Cordeiro, veyo a confeguir 
abrir o livro, & como Leão, vejão- valor de Leão contra a morte , &  
feern hum Hieronymo também cir- culpa, 8t inferno. Aquelles quatro 
cunftancias de Cordeiro quaii mor- animaes que tiravão pela carroça, 
o na vida, 6c de Leão na generoíi* que vio Ezequiel, não fó figuravão

dsde,8e valor em abrir eíle livro,ou 
explicar o q etíava fechado;exerci­
te Hieronymo primeiro huma vida 
táo morta no deferto, & hfia morte

eronyma^
heiejes, porqxe csreprebendia cõ 
ftia verdadeira doutrinará tão anri- 
gohe o perfeguir ahü Hieronymo 
de vida tão benemerita nos olhos 
de Deos, com teftemunhos cie fuf- 
peitofo na fé, quando elle aerifina- 
va: íkquem padeceo tanto, 6c com 
canta paciência, bem fe pude repu­
tar por Cordeiro como morto,/iw- 
per Ma vcxf$C, u^geiumtanquaia oc* cijum.

Teve mais aouelle Cordeiro Di­
vino ChriliO,rafoésde Leão,em pa­
decendo deflruir onieímo inferno, 

«declarando daquelle livro o myífe- 
r?o, de que a vittoria do Amor con

os quatro EvangeÜftas, mas també 
fyrnbolizavão os quatro Doutotes 
da Igreja, conforme aigüs Exooíi- 
tores;noIÍ ornem fe entendia S.Gre-

tão viva , que pareça mais morto, q gorio, que efcieveo os moraes,para 
vivo>& q fó vive para padecer mor- a vida humana fe ajuftar coas leys 
te nos fentid.es, morte ao mundo, & i Divinas-.noVitulo S Ambroíio,q ef- 
às operaçoês de vi vence ; & fó vivo™ creveodos Sacramentos, oí do Sa­
nas operaçoé.s de morrer mortihca- 
do na vida com Ghriilo ; ouçamos a 
omefinoSanto o que diz vivendo: 
Hewper illa voX m atneis pitiat: 

Jtttgiie tnortui, vüfuie A
voz daquella trombeis he certo, à

i 1 a
nenh um home m v i v o a h a de ou vir, 
po: q quando foar, já todos efiarão 
mortos; &  a voz, que fó hão de ou­
vir os mortos, a ouve íliircnymo 
quando vivo?que he ido? fenão que 
a fna vida era hua morte ao mundo, 
íartqua n mortuamTe ve as rafoês de

Cordeiro nos golpes, que fofre o às 
próprias mãos ua fus penitencia, na 
paciência com que foportou inju­
rias, &; teftemunhos faifos; ardem 
íufpeitas da f é , <} lhe imputái «o cs

cerdccio ; na Águia 8. Auguítinho 
cujo entendimento fe remontou até 
a Santillima Trindade ; & no Leão 
meu Padre S. Hieronymo,aquern a 
Igreja chama marteilo des herejes, 
que com exemplo de Cordeiro, co­
mo morte na vida, 8c com a ccnílá- 
cia, 6cvalor em refutar, & conven* 
cer os erros da malícia humana, ve- 
ceo, & t< iúfou do infernal odio dos 
inimigos da fé, & da verdade; 8c ef- 
tahe a caufa mais verdadeiia, par­
que atradicção o pinta fempre com 
a companhda do Leão , allim como 
nas armas de Auguftinho a Aguia.^ 

Agora iremos entêdendo a rafaó 
da Igreja,chamar à luz deHieror y- 
mo luz de lucerna, não de foi; porq
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reíle Ceo militante ha-fe de expli­
car a luz verdadeira , <j diííe o Bap- 
tifta,por femelhãças da luz daqnel- 
le Ceo triunfante : te fia-
tuit Dcuffêc.  Lucerna E fe
aquella luz Divina tinha o fer Cor­
deiro como morto, & fer Leão nas 
femdhanças pelos effeitos, para a- 
brir o livro dos Myfteriosda Fé,etn 
primeiro principio, quando eíle li­
vro fe vè de algú modo fechado,ou 
pela injuria do tempo, ou pela ma­
lícia infernal,quem o havia de abrir» 
devia em tudo imitar aquella pri­
meira lucerna, hü Hieronymo, que 
O ha de fazer claro com a foa expli­
cação: Ment CkrifttyOrg
Sanüi. Tenha rafoés de Cordeiro 

quaíi m orto, fanper illa vox , &  cir-
cunftancias de Leão, com apaeien- 
cia, triunfando das injurias,& do in­
ferno dos herejes, com a doutrina, 
Haretieorum maütur.& por ifio nef- 
te Ceo fe chama lucer»a,& não foi, 
nem lua; porque neíie Ceo com hü 
Hieronymo, »on eg
Km duas palavras confirma a mef- 
ma Igreja efle difcurfo,no que can­
ta a Hieronymo :
dtgnuteft iSignutap, explicarem

digne, & illufirare Reparem
na palavra literal do co-
nheção então o excello defta luz, q 
refplandece no Reyno Militante, á 
íemelhança da luz do Reyno triun­
fante , & que a refpeito das mais he 
fó comofua ; porque nenhüa como 
a de Hieronymo,/?í7«c eatiuxve 
Kl in luntine tuo, 1 5  c.

E fe a minha duvida fez hüa reve­
rente pergunta A Igreja, porque lhe 
chamou iecerna,& não fohpara af- 
bm virmos em o conhecimento do 
exceflo deíía luz, que por grande 
cega a noífs rudefa, & íó a mefma 
Igreja a podia explicar.Com amef- 
ma ieverenci.1 farey hüreparo , fal- 
lando com a Providencia Divina, 
fundafe a minha admiração para o 
teparo t em ver que permitcio neíKi

IO
tão prodiglofa luz,huas fornbras:^ 
no refplandor de Hieronymo huma 
nuvem. Em hõa hora fe vio o máxi­
mo Doutor fatigado no animo, 
embaraçado no entendimento, para 
concordar a raiz de hü texto da Ef- 
crittura com as verfoés,& literai;& 
não podendo vencer a difficuldade» 
fufpendeo a fadiga, &  tornou para 
alivio, &  recreyo hum Cícero em 
as mãos, para fe entreter com o feu 
ehy (o tão eloquente, quãdo de ini- 
provifofoi arrebatado ao tribunal 
Divino,& proftrado diante de Chri- 
fto, oqual como Juiz lhe perguntou E 
quê era: *s6d tribunal
bor,15intgir.garufde còditione,&c.Ao 
que o Santo refpondeo, q era Chrif- 
tão, 8c o Juiz lhe diíTe, que mentia: 
lMentirif,Giceronianus et, 
auut: Pcdio o Santo perdão da íua 
culpa, rogárãoos Anjosafliíientes 
por e!!e,& promettendo a emenda, 
foi açoutado primeiro , & depois 
perdoado; & dos açoutes lhe fica­
rão os vergoês>& finaesdolorofos, 
como o mefmo Santo confeíTa; to­
mando por teftemunha o mefmo 
Tribunal, em que fe vio ; efte foi o 
fucceí!b,&o que me admira,he ver» 
que permita a Providencia Divina 
efta fombraem tanta luz;fe era, co­
mo era, culpa ler hü Cícero,porque 
fendo Hieronymo : ,
orgamitn Spirhüs SanUi, fe embara­
ça na intelügencia do lugar, para 
a fadiga, & o embaraço lhe fejão 
occaíiãoda culpa eni lerporTulio? 
Como lhe fufpende a providencia o 
dar no fétido do texto,fe nos olhos 
deDeos,aonde tudo he previfto Jhe 
era prefente a culpa, que fe lhe ha­
via de feguir ? não foi íího hüa fom- 
bra, em tão grande luz nãohe hüa 
nuvem em tanto refplendor? não he 
para admirar efte fucceífo, & per a 
reparar no cafo ? mas ja que vemos 
o motivo do reparo, vejamos em 
hü exemplo a folução 

übedeceo Pedro à voz de Chrif-
t® '
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de 8. Hlcronymt.
íe quando o chamou : 
deixou, & feguio com tanta fé, co- 
rnodepois confeífou ao mefmo Se­
nhor, quando lhe proteftou hu co­
nhecimento de Filho de Deos:T>< 

C b r i j l u t í i l i u t  Dei Viproinetçíhe 
Chrifto de o fazer ria terra cabeça 
da Igreja, com huns poderes como 
divinos. Em húa occafião blazona- 
va São Pedro, que pela mefma fé, 
que lhe tinha, morrería por elle : Si 
oportuerst me tnofi t8c o Senhor 
lhe diz que o ha de negar tres vefes, 
&  efta profecia de Chrifto foi como 
avifo,para que fenáo fiaífe fenão 
em Deos, &  náo commettefíe o de­
lido , com tudo chegou a hora , &  
negou Pedro a feu Meftre : AVj 

ví hominem. Meu Deos, fe Pedro ha 
de fer Pontífice máximo, &  com os 
vofíbs poderes cabeça da Igreja, 
da fè; porque o deixais na occafião 
fó com a fuffieiencia, 8c lhe não af- 

com aefficacia, paraquenão 
falte a eiTa fé, donde ha de fer cabe- 
ça? Tibi Jabo clavs,Seria huadas ra- 
foésa meu vcr;porque vendo osho 
mésem S, Pedro tantas circunftan- 
cias de fubftituto de Chrifto, fe não 
equivocafTem-no conhecimento de 
Fef o, & conbeceífem pelas íbm- 
bras do defeito , que era Pedro ho­
mem, & não era Chrifto Filho de 
Deos. Chrifto era Pontífice : -

mut Pont ifi cem, qtti
Pedro era Pontifice;Chriftoera Pe­
dra: Petra antem eratPedro
era Pedra: E t f u p e r h ã e  
ftoeraPaftor: Hgofum Pajh>r 
Pedro era Paftor : ovet meas.
Chrifto tinha os poderes do Padre 
em as m vas: Pater -
ttur Pedro tinha os poderes figura­
dos nas chaves, que tem nas mãos; 
Quodcumque hgaveris ,
Jblverit, 8:: uo havia tantas circâ- 
ftanciar. de fèmelhança,não ie equi­
voquem os horoés com Pedio, 8c 
Chrifto ;vejáo quepeccou Pedro, 
âc chorou a fus culpa, & na »r -fma

fé teve o defeito, dende veyo a fer 
" cabeça, &  o que lograva era por 

difpeníação da graça , & nao por 
naturefa , para fenão enganaremos 
homês.

Como Deos em todas as qualida­
des, & attributosefTen^ialmente he 
Máximo, o he também na iabedo« 
riapefte titulo de Máximo no faber 
fe havia de dar a Hieronymo nefte 
Ceo militante , Dcft Maxim ura., 
He o Filho de Deos lu z , de que to­
dos participão, & à vifta da luz Di­
vina, nenhüa apparece por compa­
ração : N oh erat ide lux. Era Hiero­
nymo hüa luz, com aqual víamos o 
lume da fé,ainda eftando as mais no 
candieiro, & defta a participavão 
as outras lufes: llhtmDivut t̂ tuguf- 

itnus. Era Chrifto luz de lucerna, 8c 
cometia luz fe não neceílita da luz 
de foi, nem de lua, Luejur\era 
Hieronymo luz de lucerna : 

nam tejlatmt Veut, & corn efta, fe 
não neceftita de outras lufes, como 
foi, 8c como lua, pois com ella ve- 
rnos o lume da fé, a-
quella luz Divina em lucerna era 
Cordeiro,8c era Leão para alumear* 
abrindo o livro; em Hieronymo fe 
havião de ver rafoês de Cordeiro, 
&  de Leão para exp1icar,8c illuf- 
trar o mefmo livro: libru»i,cjue

dignxs e j l ^ J g y t u t p S c ,  Havião de filí 
chamar: Meu/ Chrtfiip

ritüfSanfíi,pela impo tancia do fea 
faber na Igreja Cathoüca; não fe e- 
quivoquê oshotnes;& tenhãoahd 
Hie;v>nymo por luz Divina , fenáo 
participada; vejáoquehe Maxima 
luz, mas que teve fombrasde hu­
mana , &  que não dando na intelli- 
gencia de hü texto, commetteo no 
mefmo faber, hú erro de ier por Cí­
cero, 8c permitta a Providencia Di­
vina fufpendec oconcurfo na difii« 
culdade, para que vejão os honvf% 
que fe Hieronymo he tão grande 
luz,que teve fombra como humana, 
&  não era luz Divina, afíimamef-

B
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12 Sermão
rm diferença quevay de Pedro a 
Chrifto, he a que vr.yde Hierony- 
nio à luz Divina.

Ainda temos mais que reparar no 
íuccííTo, em íer dada a conhecer ef- 
tíiíombra pela diferêça em o Ceo, 
que pudera cà na terra ter ocaftigo 
ra culpa da lição de Cícero: porem 
fendo arrebatado ao Ceo,foi como 
fidvertirnôsq do melmoCeo havia 
de vir o conheciméto da diferêça; 
porque os entendimentos humanos 
perfi,não poderião diílinguir efcas 
grande fas de luz, por limitados na 
comprehenfáõ. De muitos com Sâ- 
to Atanafio he a opinião,que quan­
do Deos creou o Sol, &  a Lua, pu- 
feraeífesdouscorposceleftes ema 
terra , & depois no quarto dia os 
collocou em o quarto Ceo ao Sol, 
&  em o primeiro á Lua;as primeiras 
palavia5,que o texto diz a cerca 
deites dous planetas,he chamarlhes 
grandes, fem diferença : Oeus

rias luminária magna, &  depois ja os 
diltingue: Luminave
minas, Ehüa dasrafoês he, porque 
quando forão cresdos na terra, ti- 
nbão tal grandefa, que os olhoshu- 
nnnos, não podiáo comprehendcr 
o tamanho de cada hum para os 
d.ítinguir , &  por iflo erão como 
iguaes, Laminaria mas depois
de collocados na fua esfera, que era 
neíTes Ceos, já de là fe dava a conhe­
cer a mayaria do Sol,& aminorida- 
<de da Lua, Em hü, &  outro Ceo he 
Deos porefencialuz maxima, &  o 
feu entender, & faber incomprehê- 
íivelj&com o Hieronymo no Ceo 
da Igreja militante era luz maxima, 

DoBorem maximum, com tanta ven- 
tagem ás lufesgrandes, 
eabiiur, não podem os difcurícs dif- 
tinguir a diferença; do Ceo nos vi­
rá o conhecimento, & fe nos dará a 
perceber,que Deos h ma- 

jus, de que procede todo o lufir, &  
de lá veremos, que Hieronymo he, 

Jnwitiareminusfporque teve Q de­

feito por permifsão,para quefenão 
equivocaiTem vendo canta luz, que 
rcfplaridece como fua, de q as mais 
pai ticipâona explicação da verda­
de da Efcritcura, & r.enhüa como a 
de Hieronymo: Sic 
ut in luminc tuo lumcn
Et de Jplendore operum , ÇJí . ut
videant, Cfc.

Sufpenda-fe a penna,8t cailem as 
vozes humanas,oportento de virtu­
des de hü Hieronymo,à viítado que 
diz a voz Divina da fua penitencia, 
purefa, & martyrio, nos golpes de 
jejus,difcíplinas, vigílias,&fofrimê- 
to de injurias; & íó dilcorramos o <j 
moítra a Igreja,paraexpender o o- 
brar de hü Hieronymo,& do (eu a- 
mornoa&odo feu mayor mereci­
mento,em asfuaslmagés. Eítylohe 
da Igreja Catholica mandar,& con- 
fentir q fe pinte asImagêsdosSãtos, 
cò as infignias mais decorofas do feu 
mérito , ou do feu prêmio ; a S. Pw- 
dro com as chaves; a S.Paulo com a 
efpada , a S. Lourenço cora as gre­
lhas, & a meu Padre S. Hieronymo 
com hü Chrifto crucificado emhüa 
das mãos, &  com outra ferindo , 6c 
abrindo o peito com huma pedra, 
fempre defpido, corno dando-nos 3 
entenderna fua nudeía,que recupe­
rou a gala da innocencia, que Adão 
perdeo pela culpa, &  que fó efte 
veítido bafta a hü Hieronymo, que 
tanto fedefpiodos afe&osinficso- 
nados do peccado, por fe veftir do 
amor,com que amava aChrifto def­
pido em hüa Cru2,que fe o via mor­
to em huma imagem infeníivel, lhe 
parecia vivo no padecer ;&  como 
o meditava na Cruz ainda morren­
do de amores peloshomés, rompia 
o peito a gol pes com hüa pedra. O 
Myfterio, que nos declara eftain- 
fignia deccrofa era Hieronymo, he 
que como tinha na confideração a 
Chrifto efpirando na Cruz; lembra­
va- lhe, que naquelles últimos alen- 
to& d. fendo* çoufHmmatHtH cjlfe  raf-

gou



de S. H h
«on o veo do Templo em duas par­
tes como Hieronymo era tem­
plo vivo de De os, como diz S.Lou- 
renço Jnftiniano : Ex aj/iâua medita* 
fioK'6 Weronytnut fUtuis tjl

Dei. Se o templo morto, rafgou o 
veo na morte de Chrifto, rompa 
Hieronymo o veo defíe templo, a- 
brindo o peito, que era templo vi- 
•vo, que fe dentro fe abra fava em a- 
-fnor, de fora fe devia rafgar cõ dor: 
Doior eftficut cAm OT,

Também naorcafião da morte 
deChriftona Cruz, fe quebrarão as 
pedras humas com as outras:

Jcif* fusu; era Hieronymo húamy- 
fíeriofa pedra do deferto , donde 
nafcèrão agoasdc fabedoria, como 
cSüíe a voz de Deos no Baptifta , &  
expendeo a Igreja: 

ferti, quietei digito &c Era
Chrifto pedra ferida a golpes ’ Per* 
Cujjit bis petram, gemina

am Crucis fignificatSe a Pedra
Chrifto, na morte fe vè ferida* a pe­
dra Hieronymo não íe ve ja inteira,
&  com a pedra, que írgnifica Chrif­
to,fe rompa aquelle peito exterior, 
para que fe vejão pedras racionaej, 
partidas de dor na morte de Chrif­
to Chrifto morrendo na Cruz por 
Hieronymo, Hieronymo morren­
do de amores por Chrifto: depois 
de Chrifto morto,lhe dèrão húa lã* 
çadano peito,de que fahio fangue, 
&  agoa: Exivitfanguis. $
&  fangue deMyfterios, &  Sacra­
mentos nafcidos daquella fonte,co* 
roo em profecia o diífe Ifaias: Hau * 

rievs aquat in gáudio de fontibu-s - 
,u vato is R depois o explicarão os 

Padres \0 -ilaiertexieruit
cr ame ma. Aquella era juntamente 
agoa de fabedoria: Et 
JahiDris,$i fe em fangue,& agoa do 
peito de Chrifto, fè dão a conhecer 
Idyfterios,& Sacramentos aos fieis; 
quem depois havia defubftituir ao 
mefmo Senhor no acclárar Myfte- 
tiosdafèj &  Sacramentos; «ia ra~

■onymo. s 3
fáo,que o fubftituiftVna? circunfta- 
cias; vejafie em hum Hieronymo a- 
g o a , & fangue do peito, agoa nos 
rios de lagrymas dos olhos, cuja 
fonte verdadeira das lagrymas he o 
coração , & fangue do peitoa gol­
pes das mãos de ieu amor.

Se jà não foi o romper Hierony- 
mo o peito com aquella pedra,para 
dar a conhecer o verdadeiro amor 
a Chrifto crucificado, & correfpon* 
der no modo que podia húa crea- 
tura a feu Creador. Defcreveo Ce- 
lio Rodiginio o amor perfeito no 
geroglifico dehú va'.ão,& não me­
nino, como o mundo o pinta, & en­
tre outras ch cunfUncias com que 
o explica ;he húa, ter o peito aber­
to,vendo-fe o coração, com a letra 
que diz ; intus, £$ fo is, que o amor 
ha de ter nas palavras, tk nas obras 
exteriores o mefmo, que no cora­
ção : &  o q fe fente no coração, le 
ha de ver nasacçoês; eíla feria a ra« 
fáo, porque a Providencia Divina 
confentioque húa lança refgafle o  
peito deChrifto depoisde morto,&  
he de advertir, que da lançada nãt> 
fe diz que ferio, fenão que abrioa 
ferida do peito: L

peruityporque eftava ja ferido o co« 
ração no amor: Vulna
&  como era verdadeiro o amor co­
mo Divino, &  perfeito como da 
Chrifto, veja-fe de fóra o q he den­
tro no coração , int, , o a-
mor de Hieronymo era perfeito a- 
mora Chrifto crucificado, no que 
podia hú coração humano,&  fe era 
perfeito, &  lhe tinha ferido o cora­
ção,abra Hieronymo o peito, para 
que fe veja a ferida do a m o r a p »  
pareça de fóra a ferida de dentro* 
intus\ Cjforis ; tudo ifto nos dà a en­
tender a íingua do Efpirito Santo, 
que hea Igre ja ; na imagem de Hie­
ronymo,& fó quem aflim expendeo 
o feu Iuíimento: Lu fi&tuit 

Deur, podia dar a conhecer o feu a -  
raoiyou as íuas obras,que he oroeí».

15 3, m®:



IA S èrnm
rno: Et àiJplemlorco' erur: da-
renntf gloriai» Oec ,  opera
vejlraboyiã. E fe ifto pertence á fua 
vida» o que infimia a Igreja na fua 
imagem ; vejamos no que nos ap- 
prova, & admitte dos feus milagres 
depois de morto, &  o que obrarão 
as fu as fombrasnas mefmas imagés.

Poucos annos depois da morte de 
roeu Padre Sam Hieronymo, entre 
muitos milagres, que Deosobrou 
porelle, fuccedeotque hüa Religi- 
ofa fua,era muito devota do Santo, 
Sc tinha hü quadro com a fua ima­
gem, a que dedicava os impulfos da 
fua.devoção;eraefta Religiofado­
tada da naturefacom grade fermo- 
fura,mas muito maisbella pelosdo- 
te* da graça; vioa hü mancebo no­
bre, & abra fado em amor profano,a 
felicitou delordenado, a Religiofa 
arruada da graça, deiprefou as fuas 
diligencias, &  deíèfperado o man­
cebo com osdefprefos, fe valeu de 
fcum feiticeiro para confeguir com 
«iligécias diabólicas, o que não po­
de com as humanas; mandou o fei­
ticeiro hü Denionio a tentar a ferva 
de Deos, 8c querendo entrarlhe na 
cella o efpirito maligno, não pode 
paflarda porta para dentro;porque 
ihô impidia a imagem de meu Padre 
S. Hieronymo,& aílim fe tornou,&  
deu conta ao feiticeiro,Eífe lhe dif- 
fe mil injurias, &  convocou os mais
demramos que f" ̂  -aL C* 4 i i *.> m reprehen-
dèrão aquelie de cobarde, & fe of- 
íereceo outro muito intrépido, que 
elíe partia logo a facilitar a Religi­
ofa; &  chegando á porta da cella, fe 
vio prefo de fortes cadeias,8c a tor- 
roentado mais que no proprio infer­
no, Sc dava gritos no dormitorio 
contra a imagem de Hieronymo, q 
aí fim o atormentava : as Religiofas 
ouvião as vofes, & brados, não 
vião o efpirito,& juntas com Cruz, 
feforão à cella, aonde queria en­
trar, &  fiférãu oração á imagem do 
Santo,que asliyrafle daqueüa af-

ílíção ; Sc o Diabo fe foi com grstR 
des alaridos, Sc chegando ao feiti­
ceiro, lhe deu tantos golpes, que o 
deixou ás portas da morte, oqual fe 
converteo a Deos, por intercafsao 
de Hieronymo, cujo nome invo­
cou, & o mancebo fabendo ocafo, 
fe fez Monge, & foi infigne em vir­
tude.

Grande myfterio fe pode admirar 
no fuccefí'o,em ver q hüaimagê pin­
tada deHieronymo,tenha tantas ef- 
ficacias,q apriíione diabos,& côver- 
ta peccadores;hüa pintura fão fom­
bras,as fombras faó privação deluz; 
o qfazê os outros Santos,q fão lufes 
do mundo, he converter peccado- 
res ,&  afugentar dernonios dosho- 
més, fendo vivos,& afombradelvã 
Hieronymo em hü retrato tê os ef- 
feitos de luz viva? grande affombro 
foi em S.Pedro curar enfermos com 
a fombra, mas era do feu corpo vi­
vo/, 8c da fua prefença, Sc cura va a- 
chaques dos corpos, mas a fombra 
em pintura, ter aseíficacias deluz 
para curar achaqués nas almas, ifio 
fó fe concede a hü Hieronymo,pa­
ia em tudo fer femelhança maximá 
da verdadeira luz Qniz o Profeta 
Reyexplicamos altiz Divina, »-.do 
modo que a podia perceber ©en­
tendimento humano;& pelas expe­
riências, q cá temos da luz do mun­
do. DiíTe; q fe cá tínhamos na terra 
dia,& noite; luz,& trevas;que lá na 
gloria,sífim refplãdecia a noite,co­
mo dia , Sc afiim erão as trevas, co­
mo a luz: Nox ficut âies 
ficut tunebnc ejttf , C?
Aííim quiz o Senhor, que o a ferne- 
IhafTe a luz de Hieronymo neíle 
Ceo da Igreja Militã’e,& que a fua 
luz em fombras ob; afie o que as ou­
tras em lu z : b i c l u c s * t  
cut tenebree itatf lume* ejus 

Em outra occafião, eftando hüa 
Imaaem do Santo,de vulto;-em o al- 
tar de hüa Igreja 1à na Paieitina,en* 
tíou hü hereje, cujos dogmas, er-10 3



ãe S. Hiero W.
•os o Santo- o tinha convencido, &  tia» no qual eftá vivo,para morrer a- 
ondêoadoem vida, & vendo d não té o fim do rnüdo pornòs,nas ;epre-

lentaçoês;por iíTo teve fangue. por-

lír’1

efíava pefíoa algüana Igreja,levou
daeipada, & deu húa eftocada na 
garganta da ímagê do Santo, diíen- 
io:jaí]ue te não pude matarem vi­

vo , agora o Paço ; inas q feja depois 
de morto na tua Imagem; fuccedeo 
ficar daqui a eípada preía na gar* 
ganta, aonde deu o golpe, &  a mão 
co delinquente unida ao punho da 
eTpada, íem que pudeffe tirar o fer » 
i?o,nem defapegar a mão;& da Ima- 
gê começou a correr fangue dafe-

q ainda o feu amor tem vida, - 
n)io,í5 cor meum vigilatyafiim corref*
ponde nás obras,q fão amor,hü Hi- 
eronymo a Chrifto, em quanto vivo 
morria , & dava o fangue a golpes 
por jeu amor, depois de morto ain­
da parece q tem vida , & tem amor 
no coração para dar o fangue, em rj 
eftá a v.idsi;ego d.mio ̂ 3 cor - 
gifat, porq fe na rafão de lufir,teve a 
feinelhãça da luz Divina em as foim

rida até o altar,&  do altar por opa-<• bra , e-
wimentodaIgreja:deixemosdomi- na rafãodo obrar feaflemelhe 
lagre o q toca a o delinquente, nas com a mefroa luz Divina em ter fan- 
prifoésda mão áefpada,atéq veyo gue,& vida, que dar nasfombras de 
ajnftiça,& o queimárão:& repare- morto,&  fepultádo. 
f:?os no prodigio de fahir fangue de Todos eftes documentos pcde-
büa ímagê de vulto,que ou feria hu mos tirar no qnos deu a entender a 
lenho, ou húa pedra. Baftou & Ima* voz de Deosem o Baptifta, & no tj 

ter o nome de Hieronymo, para nos declarou a lingua do Efpirito 5. 
te* ngue,q dar em defenfa da ver- na Igreja Catholicaem o luíir,& o- 
dade,& em amor de Chrifto, «ão he brar de Hieronymo; afíim na fua vi- 
muito que quem teve na vida as cir- da,como na fua morte; St ainda pa- 
cunftancias de morto,como cordei- rece q a mefma Igreja quiz acclaiar 
ro, Ccmperilla vox, em oq pacle- mais a fua Iuz,& asfuasobrasnabe-» 
ceo por amor de Chrifto , depois de rança,q depois fe experimentou eni 

nto feja como vivo, para ainda > íeus filhos no lufir, obraráimita- 
tnorre'de amores por Chrifto, ain- i  çãodetal Pay;foi Hieronymo hCi 
da em h asfombras,q he a Imagem; como juiz arbitro na declaração da

n

tem vida para ofterecer, porq tem 
fangue q derramar; fe a vida eftá no 
fangue, fe as fombras affombrão em 
dar luz; como as lufes vivas,as fom­
bras admirão nas obras em morrer 
por Chrifto, quãdo vivo morre,T"” * 
jpcr tlla votyquando morto vive para 
derramar fangue; grande amoiyna- 
ravdhofas obras!

O Amor de Chrifto para com os 
homês não fe contentou com dar o 
fangue,&  a vida ; mas depois de dar 
a vida,& o fangue;quàdo lhe derão 
a lançada,ainda deu fangue ví*
der uni cum jaw morta 
& cô grande myfterio fe nos ad ver­
te, que dali? fahirãoos facrâmêtos, 
cm q fe compiehcnde o da Ei: :aríí-

verdade dos textos fagrados, & re* 
formador dos vicios,queou do tem** 
p >, ou da malicia, fe achaveão nas 
Efcritturas: Com o tempo,& cosa 
a malicia humana adjunta a fragili­
dade, fe viciarão na obfervancia a!~ 
gus textos de Inftitutos, &  Coníli - 
tuiçoês de algüas Ordens de Reli- 
giofos,& a mefma Igreja Catholi- 
ca,& havendo debuícar árbitros, q 
regulaífem pela prudência a guarda 
dos textos antigos, ôt reforrnafiens 
averdade dos inft-turos dos feus Sã- 
tos ir.ftituidores ; chamou muitas 
veies aos filhos de Hieronymo, co­
mo fe nelles vira herdada aquella 
1 u z de i'e u Pay, & q ue n ã o fe h a vi ã o 
de apartar da verdade primt ira das

saef*



Sermão
mefmasRegrss.Ifio fe vi o poralgüs 
Stímos Pontífices, como confiadas 
Coronicas,aonde fe allega o como,
6c quando, &  as q íorão, & os Bre- 
ves; & fe o lufir he o laber,& a ver­
dadeira fciencia he ter por norte a 
iLfcrittura Sagrada; diga huma das 
mais infignes Univerfidades em le­
tras,para quê infiituhio o Serenifli- 
mo Key D. Sebaftião de prodigiofa 
memória, 6c para quem creouhüa 
particular cadeira fie lição, & enfi- 
110 da Efcrictura, fenão para aquel- 
le filho de Hieronymo, q tanto her­
dou da fua intelligencia na explica* 
ção dos Profetas,aqueile digotFrey 
Heitor Pinto, Heüor///<?,& (e o prin­
cipio da propriedade foi para elle» 
era para depois fe continuar nos fi­
lho* de Hieronymo fucceffivos.que 
fe então moftiárão por humildes, 
naquelles tempos q fugião das hon­
ras, ainda ás q dá o merecimento , q 
erão os graos de Doutores no tépo, 
çue fe difpenfoiv.diga a mefinaUui* 
verfidade fe ceve lufes nos filíios de 
Hieronvmo para eíTa, outras ca- 
deirasi&ie na femelhanca das obras 
fe herda o amor para com Deo-,& a 
fantidadejea-fe a vida, q nosdeíer- 
tosfiferão,& continnão osfeus Mõ 

verdadeiros filhos nos infiitu- 
tos; nas outras l\e!igioês contão-fe 
r?s Martyres,os Confeffores, Ponti* 
fíces,& Virgês.q a creditarão com o 
feguir, deixar o exemplo de feus 
Pays, & fundadores: de fui Hiero­
nymo quando fe falia , por filhos 
Martyres contão-fe Conventos in­
teiros de Monges, & Freiras na def- 
truição, q os Gentios fiferão na ter* 
ra, &  nas vidas dos que habitavão a 
Paleftina, qa penasefeapou hü:Eu- 
febio Cramonenfe,digno Monge de 
fe nomear pelas !etras,& efpirito,& 
algús outros.em quê fe continuou o 
Monacato,que nunca fe fufpendeo, 
como confiara de D. João Baptiila 
Crefcencio, Milanez Monge de 3.

JL A U S

Hieronymo nofeu tomo , qimpri** 
mio em Italia,&  dosqforão íucce- 
dendo, foráo taes as vidas, q não fe 
contão os de vida fanta, & inculpa- 
vel,pelos nomes,cõtãO'fe li os clau- 
ftros por fantos,em q os enterrarão* 
pelos prodigios,q nellesfe virão, 
fe pòde ler na erudita hiftoria,&fin- 
gulareftvlo do P. M. Fr. Jofeph de 
Siguença;Clauftros Santos lhe cha­
marão os fieis, q na primitiva Igreja 
a voz do povo com as experiencias 
da vida,& milagres eráo muita par­
te dacanonização dos fãtos. De to ­
dos os lugares quaii em q Chrifio af- 
iifiio fez tacita,ou exprefla menção 
o Profeta Ifaias , porê quando che­
gou à fepultura,difTe q era gloriofa:

Ht eritJepulcbrü ejurgloriofutri, quem 
fantificou o fepulcro, q erahüa pou 
ca de terra , ainda q virgem, corJe 
teri-(€,8c hüa pedra,ainda q nova, fe­
não o fantiííimo Corpo de Chri^o 
defunto,& quê fantificou nas R  no- 
minaçoêsaquelles claufiros.q defde 
então, 8c fempre fe chamarão Tan­
tos, fenão os Monges, q os occupà- 
rão defuntos pelos muitos,que fe a- 
chàrão incorruptos depois de mui­
tos annos: Ho/* J~bü *
dete cotrtiptionem.Ras obras fão asq 

fantificão verdadeiraraent* herda­
das nos filhos pela doutrina, & ex­
emplo de tal Pay 

Meu gloriofo Padre,& luz msxi- 
ma da Igreja Catholica, 8c tão fin- 
gular, q as vofias fornbras, ou Ima- 
gês alumeão fieis,aprifior.ão demô­
nios , &  tem vida para morrer de a- 
raor por Chrifio pois tem fangue , q 
darem defenia da fé, quem deixará 
devoster retratado, não Topara a 
vifta dos olhos,fenão nas ideas,para 
que lhe fejais amparo contra as ten­
tações do Demonio, & ajuda para a 
Cuoverfãodos peccados,que he o 
caminho de confervar, & adquirira 
eraca, paracem ella ir gozar com 
vofco da gloria: s$c,

D E o.


